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Performance // Vídeo Instalação 

Arquivar promove um jogo de palavras e sintoniza a literatura, dança, a ima-
gem, desenho e música com o espaço e a sua pulsação arquitectónica. Arquivar 
procura cartografar a arquitectura e o silêncio dos espaços. Arquivar contem-
pla a participação activa do público, através de um forte envolvimento com o 
desenho e a escrita. 

A de Arquivar. 
Às palavras do livro Biblioteca do escritor Gonçalo M. Tavares, juntaram-se as 
imagens de Pedro Sena Nunes e os movimentos de Ana Rita Barata.

S de surpresa.
Duas meninas e um menino, ainda a aprenderem as letras do abecedário, cola-
boram neste projecto que tem como objectivo alcançar o público infantil e juvenil 
com a participação dos adultos. 

Arquivar é um projecto pensado para habitar espaços de passagem e/ou reflexão. 
Arquivar procura estimular novas leituras dos espaços, principais e alternativos, 
dos teatros - corredores, salas de ensaio e leitura, entrada principal, espaços 
mais formais, zonas de lazer. 
Arquivar é um projecto de famílias para famílias, onde existe um eixo criativo a 
explorar entre pais e filhos. Existem famílias de letras e grupos de palavras que se 
juntam às sonoridades da escrita nos espaços. Arquivar aproxima o público dos 
criadores num acto performativo.

1
Espectáculo
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Arquivo de memórias. Espaço arquitectónico marcado pela 
transformação das palavras.

Circúlamos devagar nas palavras que encontramos.
Círculo de circular. Preenchimento de um espaço.
Fazer para desfazer. Uma vez.
Circuito corpo – câmara.
Desejar o limite das palavras, dos escritores.
Palavras, estímulos quase perfeitos.
Circular fora do corpo. Circular por fora.
Circular devagar. Interrupção.
Risco.Extravagância. Excesso. Extravasar. Viajar.
Círculo, corrupio e arrepio do corpo.
Identidade. Observação obsessiva de uma câmara.
Rolo de papel. Desejo de escrita, minuciosa. 

Tudo começa com uma mulher que olha as suas mãos.
A ideia está na repetição. Não é importante onde começa.
As palavras são provocadas, desajeitam-se.
A música corre e foge devagar, torna-se escorregadia no corpo.
Linha: Um corpo é sempre uma memória.

2
Intenções
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Biblioteca

Conceito

Narrativa



A,  de andar com o corpo que inscreve um percurso, de Albert Camus no 
livro.

B de Boris Vian o nome que se dá aos gatos quando temos 14 anos.

Abecedário

C de casa que se construiu para guardar livros e letras.

D de distribuir letras para nos lembrarmos de que são feitas, de plástico?

E de essência, de essencial não se sabe o que têm.

F de fugir, mais de quê?

G de gesto, desses gestos que todos conhecemos.

H de hipóteses, de escolha e de probabilidade, de decisão, de Henry Miller no livro.

13

Biblioteca

Conceito



I de instante, sem tempo, nem preguiça, a rapidez duma mão que alcança.

J de judeu, dos tantos que morreram e dos que ainda morem.

L de Lisboa, a cidade da luz do fim do dia, com café e pastel de nata.

M de memória, de arquivar as memórias e poder rir.

N de nada, e de histórias maravilhosas contadas ao contrário, a partir do fim.

O de olhar, que mais óbvio também é feito de letra o.

P de pedra, dura, a mão que agarra e escreve um livro.
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P de pedra, dura, a mão que agarra e escreve um livro.

R de ruído, de grunhido de sons e de música sinfónica.

S de salgado, que é o mar das lágrimas que salgam a vista.

T de ti, e de tu, de te ter, tirar, e de travar.

U de último, do primeiro, de um corpo que corre e inscreve um percurso, de 
Ulisses no livro.

V de ver, porque é bom ver mas melhor ainda é ouvir, podemos então cegar-nos.

X de xisto que é preto, mas não é uma pedra que fale de morte.

Z de Zola que é o nome dos gatos quando tínhamos 14 anos.
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Direcção Artística: Ana Rita Barata e Pedro Sena Nunes

Coreografia: Ana Rita Barata 

Texto: Gonçalo M. Tavares 

Vídeo: Pedro Sena Nunes

 Figurinista: Marta Carreiras 

Cenário e Adereços: Luís Baptista 

Intérpretes: Ana Rita Barata, Mariana Nunes, Marta Nunes, 

Vicente Nunes e Pedro Sena Nunes 

Fotografia: A. Roque 

Produção: Associação Vo’Arte

3
Equipa
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Constituição da Equipa

Necessidades de Digressão

Equipa em Digressão  -  3 adultos  +  3 crianças

Alojamento - 1 Quarto duplo + 1 Quarto triplo (comunicantes)



Ana Rita Barata
Nasceu em Paris (1972)

Fez a sua formação de bailarina clássica e moderna na Escola de Dança de Lisboa - 
Conservatório Nacional e no European Dance Development Centre em Arnhem - Holanda, 
nas áreas de Improvisação, Awareness, Body-Mind-Center, Movimento Complexo, Contact/
Improvisation e Vídeo. Estudou o método Asthanga Vinyasa Yoga na Europa com vários mestres. 
Destaca alguns coreógrafos com quem trabalhou: Paulo Ribeiro, João Fiadeiro, Jean Paul 
Bucchieiri, Yoshiko Chuma, Carolyn Carlson, Wim Vandekeybus, Benoit La Chambre, Steve 
Paxton, Eva Karczag, Peter Hulton, Laurie Booth, Georges Appaix, Jos Houben, Daniel Lepkoof 
e Samuel Louwick / Alain Platel.
Desenvolve desde 1994 vários espectáculos transdisciplinares como coreógrafa e directora 
artística com Pedro Sena Nunes, numa relação directa com diversas comunidades com 
características especiais.
Trabalha como directora artística e programadora na Vo’Arte desde 1997, onde organiza 
diversos eventos culturais. É co-criadora da CiM - Companhia Integrada Multidisciplinar. 

Pedro Sena Nunes
Nasceu em Lisboa (1968)

Realizador, Produtor, Fotógrafo, Viajante e três vezes Pai. Terminou o Curso de Cinema em 1992 
na Escola Superior Teatro e Cinema, depois de frequentar Engenharia de Máquinas no Instituto 
de Engenharia de Lisboa em 1989. Co-fundou a Companhia Teatro Meridional, na qual foi 
responsável pela área audiovisual. 
Entre Barcelona, Lyon, Sitges, Budapeste, Lisboa e Florença participou em cursos e workshops 
de cinema, fotografia, vídeo, teatro e escrita criativa. Realizou documentários (destacando-se o 
projecto Microcosmos,série de 13 documentários sobre diversas províncias do país, dos quais 6 
estão completos), ficções e trabalhos experimentais em cinema e vídeo e produziu mais de 100 spots 
publicitários para a televisão e rádio. 
Foi bolseiro de várias instituições.  No seu extenso currículo, conta com vários prémios e 
distinções nas áreas de fotografia, vídeo e cinema. 
Foi Director Criativo e Pedagógico na ETIC e trabalha actualmente como consultor artístico da 
Associação Vo’Arte, bem como de outras associações e projectos artísticos pontuais. 

Direcção Artística e Vídeo

Direcção Artística e Intérprete

19

Constituição da Equipa

Necessidades de Digressão



Gonçalo M. Tavares
Nasceu em Luanda (1970)

Em Dezembro de 2001 publicou a sua primeira obra. Em cinco anos publicou romances, 
poesia, ensaio, teatro e pequenas ficções.
Recebeu o mais importante Prémio do Brasil - Portugal Telecom 2007.
Prémio José Saramago 2005 e o Prémio LER/Millennium BCP 2004 com o 
romance  “Jerusalém” (Caminho).
Prémio Branquinho da Fonseca da Fundação Calouste Gulbenkian e do jornal Expresso,
com o livro “O Senhor Valéry” (Caminho).
Prémio Revelação de Poesia da Associação Portuguesa de Escritores com 
“Investigações Novalis” (Difel).
Grande Prémio de Conto da Associação Portuguesa de Escritores Camilo Castelo Branco 
com “água, cão, cavalo, cabeça” (Caminho).
Prémio Trieste 2008 (Itália).
Os seus livros deram origem a peças de teatro, objectos de artes plásticas, vídeos de arte, 
ópera, etc., bem como a teses académicas em Portugal, Brasil e Itália.
“Aprender a rezar na Era da Técnica” é o seu último romance.
Vinte e três dos seus livros estão a ser editados em vinte países.

Texto

Figurinista

Marta Carreiras
Nasceu em Lisboa (1975)

Aos 16 anos quer ser artista plástica e segue a via artística na Escola Secundária António 
Arroio. Completa o curso de Pintura da Sociedade Nacional de Belas Artes. Forma-se em 
Design de Cena, pela Escola Superior de Teatro e Cinema, e seguidamente faz uma pós-
graduação em Estudos Teatrais, pela Faculdade de Letras da Universidade Técnica de Lisboa. 
De toda a formação que teve salienta um workshop com o cenógrafo Jean Guy Lecat. 
Estreia-se profissionalmente em 1997, com o espectáculo “Calisto, história de um 
personagem”, pelo Teatro Meridional, companhia com a qual desenvolve uma relação 
humana e criativa que perdura até hoje. 
Entretanto trabalha também com criadores como: Natália Luiza, Miguel Seabra, Nuno 
Pino Custódio, Pedro Sena Nunes, Ana Rita Barata, Ana Nave, Joaquim Horta, Cristina 
Carvalhal, entre outros e desenvolve laços com companhias como Truta - Associação Teatral, 
Este - Estação Teatral da Beira Interior e FIAR - Centro de Artes de Rua de Palmela. 
É mãe do Vicente desde 2006.
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Vicente Nunes
Nasceu em Lisboa (2007)

O seu animal preferido é o leão e gosta muito de ser um dinossauro. 
Gosta de montar legos e tem uma paixão por animais, sabendo de cor os nomes de todos.
Arquivar, é o seu primeiro projecto.

Participação Especial

Mariana Nunes
Nasceu em Lisboa (2000)

Gosta de dançar. Estuda e gosta de matemática. Já participou em vários 
projectos produzidos pela Associação Vo’Arte - Devaneios Flutuantes, Cidade 
Nua, Labirinto, Ícaro, entre outros.

Marta Nunes
Nasceu em Lisboa (2004)

Gosta de falar. Constrói pequenos mundos escultóricos e participa em várias 
actividades físicas. Já participou em diversos projectos produzidos pela 
Associação Vo’Arte - Labirinto, Ícaro, entre outros.

Participação Especial

Participação Especial
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  Portugal  
     > Vila do Conde: CIRCULAR - Festival de Artes Performativas
     > Lisboa: Semana da Juventude da Câmara Municipal de Lisboa
 
  Holanda
     > Roermond: Limburg Festival e Danse en Ville

  Alemanha
     > Dreiklang: Dreiklang Festival e Danse en Ville
 
  Espanha
     > Getafe: FITEC- Festival Internacional de Teatro de Calle

2005

2008

Portugal
  > Algés: Abertura do Serviço Educativo do Centro de Arte

4
Arquivos de Apresentação

APRESENTAÇÕES
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2005

Brasil
> São Paulo:  IV  Visões Urbanas - Festival Internacional de 
Dança em Paisagens Urbanas

Itália
> Génova:  Festival Corpi Urbani
> Finalmarina: Festival Corpi Urbani

 

Espanha
> Coruña: EMPAPE - Festival Internacional de Danza

Portugal
> Lisboa: Festival CCB Fora de Si - CCB
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2009

2010



Lisboa . 2005
Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro  
Fotos A. Roque

São Paulo . 2009
IV Visões Urbanas 
Fotos Fabio Pazzini
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Génova . 2009
Festival Corpi Urbani 
Fotos  A. Roque e Célia Carmona

CCB . 2009
CCB Fora de Si
FotosCláudio Ferreira




